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Resumo

Neste artigo, apresento a análise das es-
truturas e conjuntos artefatuais de dois sítios 
de aterros anelares com montículos Jê do 
Sul. Ambos apresentam anexos quadrangu-
lares em sua arquitetura e grande quantida-
de de material lítico, diferenciando-se de 
outros sítios da mesma categoria. Sugiro que 
a complexidade arquitetônica e as áreas de 
atividade evidenciadas nos sítios em ques-
tão apontam para uma maior elaboração do 
rito funerário associada a uma complexifi-
cação arquitetônica com datas tardias. Essas 
distinções podem estar ligadas à emergência 
de cacicados complexos, como se relata para 
os Kaingang no século XIX.

Palavras-chave: Jê do Sul, Taquara/
Itararé, aterros anelares, emergência da 
complexidade

Abstract

In this article I present the analysis of the 
features and artifact assemblages of two 
Southern Jê mound and enclosure sites. 
Both exhibit rectangular annexes in their ar-
chitecture, as well as a large quantity of li-
thics, which differentiates them from other 
sites of the same category. I suggest that the 
architectural complexity and activity areas 
evidenced in the sites point to a greater ela-
boration in mortuary ritual associated with 
greater architectural complexity in late pe-
riods. These distinctions may be related to 
the emergence of complex chiefdoms, as was 
reported for the Kaingang in the 19th cen-
tury.

Key-words: Southern Jê, Taquara/Ita-
raré, enclosures, emergent complexity
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Introdução 
A arquitetura cerimonial da Tradição 

Taquara/Itararé, associada aos povos Jê do 
Sul em período pré-contato, tem desperta-
do especial atenção desde as primeiras pes-
quisas arqueológicas no planalto meridio-
nal brasileiro e adjacências (Menghin, 
1957). Montículos funerários podem ser 
encontrados em todo o sul, e sua constru-
ção perdurou entre os Kaingang e Xokleng 
até o período histórico (Mabilde, 1897; 
Vasconcellos, 1912; Maniser, 1930; Mé-
traux, 1946).

Em período pré-colonial, a arquitetura 
cerimonial Jê do Sul inclui sítios denomina-
dos aterros anelares (também conhecidos 
como “áreas entaipadas” ou “danceiros”), 
muros de terra de contorno circular ou, 
mais raramente, quadrangular, com ou sem 
montículos em seu centro (Beber, 2004:233-
236). Essas estruturas se concentram no 
planalto catarinense e sul-rio-grandense, 
em particular nas bacias dos rios Pelotas e 
Canoas (Rohr, 1971; Reis, 1980; Ribeiro & 
Ribeiro, 1985; Copé et al., 2002; Saldanha 
2005, 2008; DeMasi, 2005, 2009; Müller, 
2008; DeSouza & Copé, 2010; Schmitz et 
al., 2010; Corteletti, 2010; Iriarte et al., 
2013), embora também possam ser encon-
tradas na província argentina de Misiones 
(Menghin, 1957; Iriarte et al. 2008, 2010), 
no Paraná (Chmyz, 1968) e em São Paulo 
(Chmyz et al., 1968).

Uma problemática recente no estudo de 
tais sítios é a relação entre arquitetura (di-
mensões dos aterros, suas formas, presença 
ou ausência de montículos, entre outros 
critérios) e função. DeMasi (2009:110-111; 
ver também Rohr, 1971) observa uma dis-
tribuição bimodal nas dimensões dos ater-
ros anelares do baixo vale do rio Canoas, 
Santa Catarina: pequenos aterros de 15 a 30 
m de diâmetro e grandes aterros de 50 a 60 
m de diâmetro. Os primeiros, isolados ou 

em grupos de até quatro, sempre cercam 
montículos funerários contendo crema-
ções. Os aterros de grandes dimensões po-
dem ou não conter montículos; no caso do 
sítio SC-AG-12, evidências como fornos, 
estatuetas de argila e tembetás levam De-
Masi (2009:110-111) a sugerir, para os ater-
ros de grandes dimensões, a função de cen-
tros cerimoniais para perfuração dos lábios 
dos meninos, rito de iniciação Xokleng 
descrito por Paula (1924:128-129). Um 
modelo semelhante é apresentado por De-
Souza & Copé (2010) para a região de Pi-
nhal da Serra, Rio Grande do Sul: os pe-
quenos aterros anelares com montículos, 
sempre próximos de conjuntos de casas 
subterrâneas, seriam cemitérios de comu-
nidades vizinhas, ao passo que os grandes 
aterros anelares seriam estruturas integra-
tivas de alto nível (sensu Adler & Wilshu-
sen, 1990), congregando para sua constru-
ção e uso uma população regional 
composta por várias comunidades distin-
tas. Os autores levam em consideração não 
apenas as dimensões, mas também a estra-
tigrafia de um aterro anelar de 80 m de di-
âmetro (sítio RS-PE-29, Estrutura 1) que 
apresentou camadas com sedimento de 
possível origem exógena, sugerindo o 
transporte de terra de uma distância supe-
rior às imediações do sítio, o que, portanto, 
parece representar um esforço construtivo 
maior do que no caso dos pequenos aterros 
anelares com montículos (DeSouza & 
Copé, 2010:103-105).

Entretanto, é provável que a variabilida-
de na arquitetura ritual Jê do Sul seja maior 
do que a expressa nos modelos acima. É 
verdade que os aterros anelares com montí-
culos de função funerária apresentam um 
padrão recorrente: são compostos por cír-
culos de 15 a 30 m de diâmetro, com fre-
qüência dispostos em pares, cercando cada 
um um montículo com sepultamentos cre-
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mados secundários ou, em alguns casos, 
primários (com a preservação das piras fu-
nerárias), e pouquíssimo material associa-
do além de fragmentos de pequenas vasi-
lhas (Copé et al., 2002:130-131; DeMasi, 
2005:223-247; Müller, 2008:40-52; DeSouza 
& Copé, 2010:105-106). Além dessas carac-
terísticas gerais, Iriarte et al. (2013:83-84, 
93) notam a recorrência de alinhamentos 
SW-NE, com aterros ligeiramente maiores 
localizados sempre a oeste e em posições 
ligeiramente mais elevadas, o que relacio-
nam à organização dual tipicamente Jê e, 
em particular, à assimetria entre as metades 
da sociedade Kaingang, com ênfase ritual 
na metade kamé ligada ao oeste (ver tam-
bém Crépeau, 1994). Os autores interpre-
tam os pares de aterros anelares com mon-
tículos como cemitérios de líderes locais 
associados ao culto dos ancestrais de cada 
metade.

Entre os desvios do padrão acima, o 
mais significativo é representado pelos sí-
tios com anexos quadrangulares. Iriarte et 
al. (2013:84) percebem, a partir de topogra-
fia detalhada, que as estruturas de forma 
quadrangular representam acréscimos tar-
dios na história de construção dos sítios. 
Segundo os autores, a manutenção dos es-
paços funerários, embora com alteração da 
arquitetura circular para a quadrangular, 
sugere um esforço consciente para estabele-
cer continuidade com linhagens ancestrais, 
apesar de possíveis mudanças na sociedade 
(Iriarte et al., 2013:93). Os autores notam 
também uma distinção nos alinhamentos 
dos anexos quadrangulares em relação aos 
circulares, sendo os primeiros mais próxi-
mos de E-W (Iriarte et al., 2013:83).

Seria possível que a arquitetura diferen-
ciada também implicasse em atividades 
distintas realizadas nesses sítios? Neste ar-
tigo, é apresentada a análise dos conjuntos 
artefatuais recuperados nos sítios RS-

-PE-31 e Posto Fiscal, ambos de arquitetura 
complexa (envolvendo aterros circulares 
com anexos quadrangulares). Os sítios se 
localizam no município de Pinhal da Serra, 
Rio Grande do Sul (Figura 1). A área apre-
senta grande concentração de sítios Jê do 
Sul de diversas categorias, incluindo casas 
subterrâneas, aterros anelares, sítios líticos 
e sítios lito-cerâmicos a céu aberto (ver 
Copé et al., 2002 e Saldanha, 2005 para 
uma discussão do sistema de assentamento 
Jê do Sul na região) e uma cronologia que 
se estende de AD 890 até o período históri-
co (Iriarte et al., 2013:82). Os primeiros 
trabalhos na região foram decorrentes de 
arqueologia de salvamento (Ribeiro & Ri-
beiro, 1985; Copé et al., 2002; Saldanha, 
2005), e as pesquisas prosseguiram com fi-
nanciamento da Wenner-Gren Foundation 
em projeto coordenado por José Iriarte 
(Universidade de Exeter) e Silvia Copé 
(Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul) (Iriarte et al., 2013).

A partir dessa longa história de pesqui-
sas, tornou-se claro que a paisagem Jê me-
ridional em Pinhal da Serra é altamente 
estruturada a nível regional. Especialmente 
em relação aos conjuntos de aterros anela-
res e montículos, Saldanha (2005, 2008) 
demonstra que estão implantados em topos 
proeminentes próximos a conjuntos de ca-
sas subterrâneas, estas localizadas nas ver-
tentes suaves, conformando pequenos 
agrupamentos de sítios domésticos e ritu-
ais. O autor também constata, a partir de 
análises de GIS, que os sítios funerários são 
visíveis entre si, mas possuem visibilidade 
restrita de outras categorias de sítios; além 
disso, situam-se nos pontos nodais de trân-
sito (locais onde os caminhos de menor 
custo pelo terreno convergem), confor-
mando, portanto, importantes marcos na 
paisagem (Saldanha, 2005:135-140; ver 
também Copé, 2007; Iriarte et al., 2013). 
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O SÍTIO RS-PE-31
O sítio RS-PE-31 foi inicialmente descrito 

e escavado por Ribeiro & Ribeiro (1985), e foi 
retomado pela equipe da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul em 2007. É compos-
to por uma estrutura complexa: um grande 
aterro anelar, de 40 m de diâmetro, cercando 
um montículo; ao aterro anelar se une, a su-
deste, um aterro quadrangular, de contorno 
próximo a um trapézio, com 30 m de compri-
mento e 15 m de largura máxima. Emoldura-
do por esse aterro quadrangular, encontra-se 
outro montículo. Ainda ligado ao grande 
aterro anelar existe um segundo círculo, de 
20 m de diâmetro, com um montículo em seu 
centro (Figura 2). Essa estrutura arquitetoni-
camente complexa está localizada no topo 
plano de um morro, a cerca de 930 m de alti-
tude, com ampla visibilidade dos arredores 
em todas as direções. Atualmente a área é de 
pasto, embora metade do aterro anelar maior 
esteja coberta por um bosque.

As intervenções se de-
ram a partir de uma linha 
estabelecida em sentido 
norte-sul cobrindo amos-
tras de diferentes pontos: 
áreas externas e internas 
das estruturas, aterros e 
montículos. Foram esca-
vados, assim, tanto os es-
paços no interior e no ex-
terior do aterro anelar 
menor e do aterro qua-
drangular, quanto o topo 
dos montículos cercados 
por esses aterros, bem 
como o topo dos próprios 
aterros (Figura 2). Encon-
trou-se pouco ou nenhum 
material arqueológico em 
quase todas as áreas, com 
exceção de um ponto loca-
lizado entre o aterro circu-

lar menor e o aterro quadrangular, o que su-
geriu que as áreas cercadas pelos aterros 
eram mantidas limpas, ao passo que as ativi-
dades se realizavam nas áreas externas. Devi-
do à quantidade de material arqueológico 
encontrado, ampliou-se a área escavada en-
tre os dois aterros, inicialmente de apenas 
uma quadrícula de 1 x 1 m, para 4 m2. O ma-
terial se concentrava entre 10 e 20 cm de pro-
fundidade, e era composto principalmente 
por pequenas lascas de quartzo. Muitas con-
centrações de carvão foram notadas associa-
das a esse material, e algumas peças possuí-
am alteração térmica. No setor noroeste da 
área escavada, foi evidenciado um aglomera-
do de blocos de basalto, conformando uma 
possível micro-estrutura de fogueira.

No topo do montículo que se encontra no 
centro do aterro anelar menor, entre 10 e 15 
cm de profundidade, foi observada uma man-
cha cinza com uma concentração de carvões 
de grandes dimensões, que se supôs corres-

Figura 1. Sítios de Pinhal da Serra, Rio Grande do Sul. Sítios analisados neste artigo: 
1) RS-PE-31; 2) Posto Fiscal.
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ponder ao início 
de uma estrutura 
funerária. Contu-
do, o prossegui-
mento das esca-
vações nesse 
montículo não 
revelou quaisquer 
ossos calcinados 
ou outros indí-
cios de sepulta-
mento. É possível 
que isso se deva 
ao pequeno ta-
manho da área escavada no montículo (1 x 1 
m) ou ao mau estado de conservação do sítio.

O SÍTIO POSTO FISCAL
O sítio Posto Fiscal está situado em uma 

alta vertente suave, com vista ampla para o 
leste. Em direção a sudeste, o próximo topo 
de morro é ocupado pelo sítio RS-PE-31, 

com o qual este sítio guarda a maior seme-
lhança arquitetônica. O sítio Posto Fiscal é 
composto por um aterro anelar de 30 m de 
diâmetro ao qual se une um aterro quadran-
gular com também 30 m de comprimento. 
Há três montículos cercados pela estrutura, 
dispostos em sentido sudeste-noroeste: um 
no centro do aterro anelar, outro no centro 

do aterro quadrangular, e, 
por fim, um montículo sobre 
o aterro anelar, em um ponto 
em que este se encontra, apa-
rentemente, interrompido 
(Figura 3). Além dessa estru-
tura arquitetonicamente 
complexa, encontram-se dois 
outros aterros anelares nas 
proximidades, ambos com 
cerca de 20 m de diâmetro, 
em direção a noroeste e a su-
deste. Os montículos da es-
trutura principal foram de-
nominados, de sudeste a 
noroeste, A, B e C. A seguir, 
apresentam-se os dados mais 
relevantes da escavação para 
a presente análise (ver tam-
bém Iriarte et al., 2013:84-87; 
Copé, 2011; DeSouza, 
2012:52-60).

Figura 2. Topografia e planta baixa do sítio RS-PE-31 com indicação das áreas 
escavadas.

Figura 2. Topografia e planta baixa do sítio RS-PE-31 com indicação das áreas escavadas.
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A escavação no sítio ocorreu em duas eta-
pas. Na primeira campanha, foram escavadas 
áreas dos montículos B e C. Uma quantidade 
incomum de material lítico e cerâmico foi en-
contrada em ambos os montículos. No mon-
tículo B, aos 30 cm de profundidade, foi evi-
denciada uma lente de terra queimada que se 
estendia por uma área de cerca de 1 m² (Figu-
ra 4a). No mesmo nível da terra queimada, 
superpostos a ela e em sua periferia imediata, 
foram encontrados pequenos fragmentos de 
ossos calcinados, embora nenhuma estrutura 
funerária bem definida tenha sido notada. 
Também no entorno da terra queimada, cer-
ca de 20 cm abaixo do nível desta, foi eviden-
ciada parte de um denso aglomerado de pe-
dras, completamente escavado na campanha 
seguinte (Figura 4b). Essa micro-estrutura é 
semelhante aos fornos dos sítios PM01 (Iriar-
te et al. 2008, 2010) e 
SC-AG-12 (DeMasi 
2005, 2009).

Durante a segun-
da etapa, além da 
intervenção na área 
entre os montículos, 
ampliou-se a escava-
ção no Montículo B 
e foi aberta uma 
trincheira de 6 x 1 m 
cortando o aterro 
anelar. No Montícu-
lo B, aos 60 cm de 
profundidade (nível 
que topografica-
mente corresponde-
ria a sua base), fo-
ram evidenciadas três feições alongadas, 
escavadas no solo natural, com dimensões 
médias de 175 x 65 cm (Figura 5). As feições 
possuem entre 30 e 40 cm de profundidade, 
e em uma delas foi encontrada uma vasilha 
inteira fragmentada in situ (Figura 4c). Den-
tro da mesma feição, ao lado da vasilha, mi-

núsculos fragmentos de ossos calcinados 
foram recuperados. Na área entre os dois 
montículos, uma densa concentração de 
material arqueológico foi encontrada, in-
cluindo a maior quantidade de cerâmica do 
sítio e um grande instrumento bifacial sobre 
bloco de basalto (Figura 7a).

Foram obtidas as seguintes datas para o 
sítio: da trincheira sobre a estrutura anelar, 
foi datado carvão associado a uma pequena 
concentração de material lítico em 1070 ± 
40 B.P., Cal. A.D. 890-1020 (Beta-303594), 
enquanto um carvão recuperado sobre a 
lente de terra queimada no Montículo B for-
neceu uma data de 330 ± 30 B.P., Cal. A.D. 
1480-1640 (Beta-304479). Portanto, a cons-
trução do aterro anelar parece anteceder em 
no mínimo 400 anos o evento que resultou 
na formação da lente de terra queimada do 

Montículo B. Abaixo do nível da terra quei-
mada, junto a uma concentração de material 
lítico e cerâmico, foi coletado carvão datado 
em 370 ±  30 B.P., Cal. A.D. 1450-1630 
(Beta-309037). Podemos supor que de fato o 
Montículo B foi erguido como um acrésci-
mo posterior ao aterro anelar.

Figura 4. Fotografias de estruturas e artefatos do sítio Posto Fiscal: a) Lente de terra queima-
da no montículo B; b) Conjunto de pedras no montículo B; c) Vasilha recuperada em uma 
das feições escavadas sob o montículo B (cf. Figura 5).
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material lítico e cerâmico dos 
sítios RS-PE-31 e Posto Fiscal

No sítio RS-PE-31, o material lítico cons-
titui a quase totalidade do material recupe-
rado, havendo apenas um fragmento de ce-
râmica. Quanto aos tipos tecnológicos 
identificados, das 166 peças analisadas, a 
maioria corresponde a vestígios de debita-
gem, ou seja, núcleos, lascas e fragmentos de 
lascamento – excluindo-se as micro-lascas1. 
Estas compõem a quase totalidade do mate-
rial restante, com exceção de uma única las-
ca de redução de biface. Em relação à sele-
ção e aproveitamento de matéria-prima, ao 

1- As microlascas (com menos de 1 cm) foram consideradas 
uma categoria à parte devido às observações de Odell (1994) 
sobre lamelas em contextos cerimoniais, conforme se comen-
ta no final desta seção.

contrário do que ocorre nos sítios de habita-
ção da região (Copé, 2008) houve uma pre-
ferência pelo quartzo, seguido pelo basalto e 
pela calcedônia2 (Figura 6). Quase todo o 
material está concentrado em uma pequena 
área não cercada pelas estruturas de terra, 
entre o aterro anelar menor e o aterro qua-
drangular. As maiores proporções de debita-
gem, micro-lascas e lascas com marcas de 
uso se localizam nesse ponto.

No sítio Posto Fiscal, o material lítico 
proveniente dos montículos B e C, bem 
como da área entre estes, totalizou 1214 pe-

2- O termo calcedônia é na verdade incorreto, pois denomi-
na um mineral e não uma rocha. O termo silexito é o mais 
apropriado para se referir de forma genérica às rochas sili-
cosas de gênese química (Araujo, 1991). Contudo, o termo 
calcedônia é mantido ao longo do artigo por estar consoli-
dado na arqueologia do sul. 

Figura 5. Planta final da escavação no Montículo B do sítio Posto Fiscal e perfil esquemático com a 
distribuição vertical das diferentes estruturas.
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ças. A maioria corresponde a vestígios de 
debitagem, ou seja, lascas, núcleos e frag-
mentos de lascamento, existindo também 
uma quantidade pequena de microlascas e, 
entre o restante do material, lascas de redu-
ção de biface, instrumentos bifaciais e unifa-
ciais (Figura 7a e b), um percutor e um frag-
mento de mão-de-pilão. No que toca à 
seleção e aproveitamento de matéria-prima, 
ao contrário do que se passa no sítio RS-
-PE-31, a calcedônia teve preferência, segui-
da pelo basalto, pelo quartzo e por uma 
quantidade pequena mas significativa de 
arenito silicificado, ausente ou raro nos de-
mais sítios da região (Figura 6). Deve-se ob-
servar que instrumentos em todas as etapas 
de redução (sensu Collins, 1975) estão pre-
sentes, desde a retirada do córtex até os re-
toques, e a presença de lascas de redução de 
biface no sítio sugere que ao menos algumas 

dessas etapas podem ter sido levadas a cabo 
no local. Predominam, entretanto, os instru-
mentos com bordos laterais não refinados, 
sem retoque, que seriam considerados expe-
dientes por alguns critérios (Andrefsky, 
2008:7-9).

A cerâmica do sítio Posto Fiscal totalizou 
142 fragmentos, dos quais apenas uma pe-
quena quantidade (n = 10) apresentou mar-
cas de uso associadas ao processamento de 
alimentos, como fuligem ou restos carboni-
zados no interior. As formas que puderam 
ser reconstituídas são comuns a outros sítios 
rituais Jê do Sul (Iriarte et al. 2008, 2010; De-
Masi, 2005; Saldanha, 2005; Müller, 2008): a 
vasilha recuperada no fundo de uma das fei-
ções sob o Montículo B apresenta forma de 
meia-calota, com 22 cm de diâmetro, 6 mm 
de espessura, e é coberta externa e interna-
mente por engobo vermelho (Figuras 4c e 

Figura 6. Gráficos de tipos tecnológicos e aproveitamento de matéria-prima nos sítios RS-PE-31, Posto 
Fiscal e na Estrutura 1 (casa subterrânea) do sítio RS-PE-41. Os dados deste último foram modificados 
de Copé, 2008:6-9.



129

REVISTA  DE  ARQUEOLOGIAJonas Gregorio de Souza Vo lume  25  -  N .2 :  120-138 -  2012

7c). Diretamente de cima da lente de terra 
queimada foram recuperadas bordas de ou-
tras duas vasilhas muito pequenas e finas: 
uma delas, com apenas 4 mm de espessura e 
aproximadamente 8 cm de diâmetro, possui 
forma cilíndrica aberta e contorno levemen-
te infletido, com um motivo inciso reticula-
do abaixo do ponto de inflexão; a outra, com 
5 mm de espessura e aproximadamente 9 cm 
de diâmetro, apresenta forma de meia-calota 
(Figura 7d). As características desses vasilha-
mes – suas dimensões reduzidas, sua peque-
na espessura e forma não restringida, além 
da ausência de marcas de uso como fuligem 
e restos carbonizados – apontam para ativi-
dades de servir, no caso do vasilhame maior, 
ou de consumo individual, no caso dos me-
nores (Rice, 1987; Skibo, 1992; Saldanha, 
2005). A grande quantidade de cerâmica 
proveniente desse sítio ritual contrasta com 
sua baixa freqüência nos sítios de casas sub-
terrâneas de Pinhal da Serra (Copé, 2008), 
fenômeno também notado em outras regi-
ões, como São José do Cerrito (Schmitz et al., 
2010) e Campos Novos (DeMasi, 2005).

É interessante observar que na área entre 
os Montículos B e C o material estava den-
samente concentrado nos níveis iniciais, es-
pecialmente entre 15 e 25 cm de profundi-
dade; já no Montículo B, a maior 
concentração de material ocorria nos níveis 
mais profundos, especialmente entre 35 e 45 
cm de profundidade, junto com os conjun-
tos de pedras e imediatamente acima do ní-
vel das feições. O restante do material do 
Montículo B está distribuído pelos níveis 
superficiais, sem formar concentrações, e 
tendo como únicas estruturas associadas a 
lente de terra queimada e uma grande pe-
dra, colocada sobre uma das feições (Figura 
5). Considerando a distribuição do material 
em geral, tanto a cerâmica quanto os vestí-
gios de debitagem e micro-lascas se concen-
tram na área entre os dois montículos. Por 

outro lado, quando se consideram apenas as 
lascas com marcas de uso3, nota-se que estão 
particularmente concentradas nos pontos 
que correspondem a conjuntos de pedras 
(possíveis fornos) na base do Montículo B 
(Figura 8). É importante notar que, nos sí-
tios PM01 (Iriarte et al. 2008, 2010) e SC-
-AG-12 (DeMasi 2005, 2009), os conjuntos 
de pedras são maiores e mais formais do que 
no sítio Posto Fiscal. Se de fato se trata de 
estruturas de cocção, então é possível que 
um número menor de indivíduos partici-
passe das atividades no sítio Posto Fiscal do 
que nos outros sítios citados (o que também 
é sugerido pelas dimensões do sítio PM01, 
com um aterro anelar de 180 m de diâmetro 
e uma avenida de entrada, cf. Iriarte 
2008:948-955).

Tudo leva a crer, portanto, que havia uma 
extensa área de atividade anterior à constru-
ção do Montículo B, porém posterior às fei-
ções, pois uma destas está parcialmente co-
berta por um dos conjuntos de pedras 
(Figura 5). É comum em contextos norte-
-americanos a construção de montículos 
sobre áreas de atividades ou estruturas ante-
riores, sendo que estas sempre possuem um 
caráter ritual especializado, como casas de 
descarnamento ou espaços comunais 
(Sherwood & Kidder, 2011:74). Sob o Mon-
tículo B, a presença de ossos calcinados e da 
vasilha completa, possível oferenda, ao me-
nos sugere uma função funerária para as 
feições (possíveis covas). Iriarte et al. 
(2013:86), considerando a quase ausência de 
vestígios mortuários nas feições, sugerem a 
possibilidade de seu uso para inumações 
temporárias, sendo os corpos posterior-
mente exumados e transladados para um 
local de sepultamento permanente. Em todo 
3-  É importante ressaltar que, durante a análise, foram re-
gistradas apenas as marcas de uso macroscópicas – o que 
não implica que o restante dos artefatos não tivesse sido 
utilizado, apenas que não se realizou análise microscópica 
para sabê-lo (Andrefsky 2005:76-77).



130

ÁREAS DE ATIVIDADE EM DOIS CENTROS CERIMONIAIS JÊ DO SUL: RELAÇÕES ENTRE ARQUITETURA E FUNÇÃO Jonas Gregorio de Souza

caso, as atividades realizadas 
sobre as feições e em seu en-
torno poderiam refletir 
eventos de festins mortuá-
rios.

Vejamos, para fins de 
comparação com os sítios 
aqui analisados, dois “típi-
cos” aterros anelares com 
montículos da mesma re-
gião: os sítios RS-PE-21 
(Copé et al., 2002) e RS-
-PE-29-Estrutura 3 (DeSou-
za & Copé, 2010). Ambos 
são formados por pares de 
aterros anelares 
entre 15 e 20 m 
de diâmetro, cada 
um com um 
montículo no 
centro. Nos dois 
casos foram esca-
vadas trincheiras 
que serviram à 
amostragem de 
diferentes áreas 
das estruturas, 
desde o montícu-
lo até o exterior 
do espaço delimi-
tado pelos aterros 
circulares. Sepul-
tamentos cremados foram evidenciados nos 
montículos dos dois sítios. O material lítico 
era ausente no sítio RS-PE-21, e no sítio RS-
-PE-29-Estrutura 3 era composto por ape-
nas cinco lascas e um instrumento unifacial. 
Foram recuperados apenas 12 fragmentos 
de cerâmica no sítio RS-PE-21, dos quais 
uma parte pertencia a uma vasilha em meia-
-calota localizada junto ao sepultamento 
(Saldanha, 2005:89-90). No sítio RS-PE-29-
-Estrutura 3 havia 24 fragmentos de cerâmi-
ca, a maioria pertencente à mesma vasilha, 

localizada junto aos sepultamentos no mon-
tículo, embora o grau de deterioração não 
permitisse a reconstrução de sua forma. Em 
nenhum dos casos foi localizada qualquer 
micro-estrutura semelhante a conjuntos de 
pedras ou feições escavadas. Portanto, os 
conjuntos artefatuais e micro-estruturas dos 
sítios RS-PE-31 e Posto Fiscal sugerem que 
nesses locais teriam sido realizadas ativida-
des diferentes dos demais sítios de aterros 
anelares e montículos. As diferenças nos 
conjuntos líticos e a grande quantidade de 

Figura 7. Desenhos de artefatos do sítio Posto Fiscal: a) Instrumento bifacial 
sobre bloco de basalto proveniente da área entre os montículos B e C; b) Ins-
trumento bifacial sobre bloco de basalto encontrado no montículo C; c) Vasilha 
depositada em uma das feições sob o montículo B; d) Vasilhas localizadas sobre 
a lente de terra queimada no montículo B.

Figura 8. Distribuição das lascas com marcas de uso sob o montículo B (níveis 35-45 cm).
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cerâmica presente no sítio Posto Fiscal tam-
bém apontam para distinções entre este e o 
sítio RS-PE-31, sendo o último caracteriza-
do pela ausência de instrumentos, maior 
quantidade de microlascas e preferência 
pelo quartzo (Figura 6).

É importante traçar comparações entre 
tais sítios cerimoniais e os contextos domés-
ticos da mesma região: a análise do material 
lítico de uma casa subterrânea (Estrutura 1) 
do sítio RS-PE-41 (Copé, 2008) revelou in-
tensa atividade de debitagem no local, com 
poucos instrumentos presentes, algumas 
lascas de redução de biface e um fragmento 
de mão-de-pilão. Nesse sítio de habitação, a 
matéria-prima preferencial foi a calcedônia, 
embora o basalto ocorresse em proporções 
semelhantes, além de uma pequena quanti-
dade de quartzo (Figura 6). A cerâmica era 
quase ausente. As características do conjun-
to lítico desse sítio de habitação são seme-
lhantes às do sítio Posto Fiscal. Se em um 
contexto doméstico espera-se que ocorra o 
processamento e o consumo de alimentos, 
algumas etapas da produção e da manuten-
ção de instrumentos e o trabalho com mate-
riais perecíveis, é provável que essas ativida-
des também estivessem presentes no sítio 
Posto Fiscal, embora com significados dife-
rentes dada sua associação a um contexto 
cerimonial. A maior quantidade de arenito 
silicificado, matéria-prima rara na região, 
diferencia o sítio Posto Fiscal do contexto 
doméstico citado; a grande quantidade de 
cerâmica, principalmente ligada a ativida-
des de servir e ao consumo (embora as for-
mas reconstituídas pudessem estar presen-
tes como oferendas funerárias), é outra 
distinção importante, dentro das expectati-
vas para um espaço cerimonial (Rice, 1987).

O sítio RS-PE-31 apresenta diferenças 
notáveis tanto com o sítio Posto Fiscal quan-
to com os contextos domésticos: em seu 
conjunto artefatual nota-se uma quantidade 

elevada de microlascas e uma preferência 
incomum pelo quartzo (Figura 6). Em uma 
análise microscópica de marcas de uso em 
lamelas provenientes de um contexto mor-
tuário com montículos Hopewell, nos Esta-
dos Unidos, Odell (1994) notou uma espe-
cialização no uso destas em atividades de 
raspar e cortar materiais moles. Já as lamelas 
provenientes de contextos domésticos ha-
viam servido a uma diversidade maior de 
atividades, o que indica que tais artefatos 
possuíam funções diferentes em contextos 
diferentes. No caso dos contextos mortuá-
rios ou cerimoniais, Odell (1994) sugere que 
as lamelas teriam sido utilizadas para a pre-
paração de vestimentas, utensílios e itens 
decorativos, tanto para uso nas cerimônias 
quanto para acompanhamento funerário; o 
consumo ritual de carne seria outra possibi-
lidade. É possível que no sítio RS-PE-31 as 
microlascas de quartzo tivessem funções se-
melhantes, seja para preparar alimentos es-
peciais de consumo ritual, seja para traba-
lhar artefatos em materiais perecíveis como 
parte dos rituais ou como acompanhamento 
funerário. Talvez fosse essa também a fun-
ção de parte das lascas e dos instrumentos 
encontrados no sítio Posto Fiscal, o que im-
plicaria em uma maior elaboração do rito 
funerário nesses dois sítios.

A FUNÇÃO DOS SÍTIOS RS-PE-31 E 
POSTO FISCAL

Os sítios RS-PE-31 e Posto Fiscal fogem 
ao padrão notado até o momento para os 
aterros anelares com montículos funerários 
Jê do Sul. As escavações revelaram que ocor-
riam nos dois sítios atividades distintas, 
conforme evidenciado pelos conjuntos líti-
cos e cerâmicos e também pelas feições en-
contradas. Considerando os sítios funerá-
rios como parte de um sistema de 
assentamento, deve-se notar que a mesma 
sociedade pode utilizar múltiplos cemitérios 
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de diversos tipos para sepultar diferentes 
segmentos de seus membros, conforme suas 
posições sociais, e que esses cemitérios de-
vem variar em tamanho, forma, conteúdo e 
estrutura (Carr, 2006a:77-78). Existe a pos-
sibilidade de que alguns cemitérios Jê do Sul 
fossem reservados a indivíduos de status su-
perior?

A reconstrução, a partir das práticas fu-
nerárias, do nível de complexidade das so-
ciedades no passado se baseia no princípio 
de que o status de um indivíduo em vida se 
refletirá no seu tratamento após a morte e de 
que, portanto, quanto mais complexa for 
uma sociedade (no sentido de ser estratifi-
cada ou organizada por princípios de sta-
tus), mais complexo será o conjunto dos ri-
tos mortuários, apresentando maior número 
de tratamentos diferenciados (Binford, 
1971; O’Shea, 1984). Os indicadores mais 
freqüentemente utilizados para medir a 
complexidade dos ritos mortuários são o 
tratamento dispensado ao corpo, a prepara-
ção de sua tumba e os acompanhamentos 
funerários. Autores como Binford (1971), 
Peebles & Kus (1977), Tainter (1978) e 
O’Shea (1984) enfatizam que, nas socieda-
des complexas, quanto mais alto for o status 
de um indivíduo, maior será o número de 
pessoas que lhe devem obrigações, contri-
buindo com um maior investimento de tra-
balho e maior dispêndio de energia no trata-
mento do corpo, na construção da tumba e 
na preparação dos acompanhamentos. Mes-
mo em casos nos quais não se encontram 
símbolos materiais claros de diferenciação, 
aspectos como a duração e as atividades que 
são realizadas durante o funeral costumam 
distinguir o tratamento dispensado a indiví-
duos de alto status (Carr, 2006b:246). As-
pectos como a localização da tumba, em 
posição proeminente ou segregada das de-
mais, são também relevantes (Carr, 
2006b:243). No caso das distinções de sta-

tus, espera-se que quanto mais alta for uma 
posição, menor será o número de pessoas a 
possuí-la – ao contrário das distinções hori-
zontais, como as metades, que possuem 
cada uma um número aproximadamente 
igual de membros (Binford, 1971; O’Shea, 
1984; Peebles & Kus, 1977).

Existem suficientes informações etno-
gráficas para demonstrar a aplicabilidade 
dos critérios acima mencionados aos povos 
Jê meridionais. Entre os Kaingang do Rio 
Grande do Sul no final do século XIX ape-
nas os caciques principais eram sepultados 
sob montículos, cuja construção congregava 
todas as tribos que lhes eram subordinadas:

“Fallecendo o cacique principal dos coroados é enterrado 
com grande pompa devida à sua alta posição. [...] O fi-
lho mais velho (com o arco e as frechas de seu pai) chega-
-se ao cadáver pelo lado dos pés e elevando as armas 
para cima da cabeça, declara às tribus que elle é agora o 
seu chefe supremo [...] Em seguida o novo chefe ordena 
os homens das tribus que cubram com terra o cadáver de 
seu pai [...] Assim que o cadáver fica deste modo soter-
rado, chegam-se todos para junto ao fogo e tratam de 
comer. [...] No dia seguinte ao enterro do cacique princi-
pal e desde esse dia em diante todos os moços das tribus 
subordinadas voltam ao lugar da sepultura do cacique e 
sobre ella amontoam terra até formar um túmulo circu-
lar de não menos de 25 palmos de diâmetro (e às vezes 
mais) com 6 palmos de altura, serviço este no qual levam 
às vezes muitos mezes, porque além de carregarem a ter-
ra em uma espécie de cabaz (feito de taquara e cipó) de 
pequenas dimensões, pouco maior do que uma quarta 
de alqueire [...] vão buscal-a em geral à grande distân-
cia, à margem de algum arroio ou sanga com barranco 
que desmorone, e donde a fazem sahir com estacas de 
madeira. [...] Acabado o túmulo, no dia seguinte para 
ahi se dirigem todas as tribus, carregando as mulheres e 
crianças os mantimentos, e os homens armados de arco 
e frechas, com o novo cacique à frente. Ahi chegados as 
mulheres fazem fogos ao redor do túmulo, na distância 
de 8 a 10 palmos um do outro e isto no terreno que pre-
viamente foi expurgado da vegetação, e junto a esses fo-
gos fazem uma refeição, finda a qual começam as scenas 
de gritaria e cantos lúgubres já por nós referidos, e acom-
panhados de gestos burlescos que elles dizem que expri-
mem sua dôr pelo desapparecimento do seu cacique” 
(Mabilde, 1897:162-166)
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 Nesse relato transparecem também a he-
reditariedade do cargo de cacique principal 
e as refeições, pequenos festins que acompa-
nham seu longo funeral e prosseguem após 
a construção do montículo. O mesmo local 
em que se sepultava um cacique principal 
era destinado ao sepultamento dos caciques 
subordinados, embora sem montículo e 
com ritos menos prolongados, o que aponta 
para a existência de cemitérios segregados 
para indivíduos de status elevado entre os 
Kaingang históricos (Mabilde, 1897:166). Já 
entre os Xokleng do início do século XX, to-
dos os indivíduos eram sepultados sob 
montículos, embora os montículos de maio-
res dimensões fossem reservados aos caci-
ques (Vasconcellos, 1912:19).

De imediato já se pode argumentar que 
os sítios RS-PE-31 e Posto Fiscal cumprem 
com os critérios para a identificação de ce-
mitérios de alto status:

1) Esses sítios existem em menor núme-
ro que os cemitérios “simples”;

2) A complexidade de sua arquitetura 
aponta para um maior investimento de 
energia em sua construção. Embora as datas 
indiquem que isso ocorreu a longo prazo, 
deve-se observar que a própria manutenção 
do espaço funerário na longa duração dife-
rencia os sítios Posto Fiscal e, possivelmen-
te, RS-PE-31 dos demais, tornando-os “lu-
gares monumentais persistentes” (sensu 
Thompson & Pluckhahn, 2012);

3) Os conjuntos artefatuais dos dois sí-
tios apontam para uma diversidade maior 
de atividades realizadas nesses cemitérios 
em relação aos demais;

4) Essas atividades poderiam envolver a 
confecção de itens rituais ou para acompa-
nhar o(s) falecido(s), caso em que atesta-
riam maior investimento na produção dos 
acompanhamentos funerários em compara-
ção com os demais cemitérios;

5) As atividades também poderiam en-

volver a preparação e consumo de alimen-
tos, assemelhando-se aos festins funerários 
dos caciques Kaingang.

O PROCESSO DE FORMAÇÃO DO MON-
TÍCULO B

Vejamos, através de uma “biografia” do 
Montículo B do sítio Posto Fiscal (onde as 
intervenções foram mais intensas), as ativi-
dades que teriam tido lugar nos sítios arqui-
tetonicamente complexos.

Inicialmente, alguns indivíduos foram 
sepultados em grandes covas, em um caso 
com uma pequena vasilha servindo de 
acompanhamento. Após a cobertura dessas 
covas, foram realizadas atividades ao seu 
redor que resultaram no acúmulo de mate-
rial lítico e cerâmico, concentrado no que 
seria a base do montículo. A análise apre-
sentada nas seções anteriores demonstrou 
que essas atividades devem ter sido seme-
lhantes às realizadas em contextos domés-
ticos, incluindo a preparação e o consumo 
de alimentos. Através da distribuição do 
material percebeu-se uma associação entre 
as lascas com marcas macroscópicas de uso 
e certas micro-estruturas como conjuntos 
de pedras que podem ter sido fornos (De-
Masi 2005, 2009; Iriarte et al. 2008, 2010). 
Essa distribuição é similar à que se observa 
nos casos de refugo primário no entorno de 
fogueiras (Sakaguchi, 2007:34-35, 41). Se-
ria esse refugo um remanescente do que se 
denomina feasting ou “festim” na literatura 
antropológica? Twiss (2008) propõe alguns 
correlatos materiais de festins, dos quais os 
seguintes são aplicáveis ao caso em ques-
tão: a) o consumo em grande quantidade, 
evidenciado pelo refugo; b) o uso de estru-
turas e locais especiais; c) a associação com 
rituais, no caso funerários. Não se deve es-
quecer, contudo, que uma parte do mate-
rial lítico pode também ter sido utilizada 
para a confecção de objetos perecíveis, seja 
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como acompanhamentos funerários, seja 
como itens usados nos rituais (Odell, 1994; 
Carr, 2006c:465-468).

Posteriormente, houve vários acrésci-
mos de terra aumentando as dimensões do 
montículo. Nesses níveis também foi en-
contrado material, embora disperso e sem 
associação com estruturas particulares, pa-
drão que se assemelha ao de refugo secun-
dário resultante de limpeza e redeposição 
(Sakaguchi, 2007:34-35, 41). Nesse caso, o 
material redepositado seria originário das 
áreas de refugo primário (resultante dos 
festins mortuários). O uso de refugo secun-
dário como preenchimento em constru-
ções, inclusive as de caráter ritual, já havia 
sido notado por Schiffer (1987:70). Walker 
(1995) utiliza o termo “lixo cerimonial” 
para se referir aos artefatos utilizados ou 
quebrados provenientes de rituais e deposi-
tados como preenchimento em constru-
ções de caráter cerimonial por ocasião de 
seu abandono. Já os “depósitos sacrificiais” 
seriam artefatos inteiros ou não utilizados, 
propositadamente tirados de circulação 
através de sua deposição em espaços ritu-
ais. A vasilha inteira, possível acompanha-
mento funerário, encontrada em uma das 
feições no Montículo B seria um exemplo 
de depósito sacrificial, ao passo que os de-
mais fragmentos de cerâmica, os instru-
mentos e as lascas com marcas de uso fa-
riam parte do lixo cerimonial.

Em contextos andinos, Vega-Centeno 
(2007) observa que centros cerimoniais 
construídos em múltiplos estágios apresen-
tam eventos de construção de novas estru-
turas precedidos pelo soterramento propo-
sital de estruturas antigas. O material com 
que essas estruturas soterradas foram pre-
enchidas é refugo secundário relacionado à 
preparação e ao consumo de alimentos, 
composto por ossos de fauna, vegetais, pe-
dras de fogueira, fragmentos de recipientes 

e lascas de quartzo. Na interpretação de 
Vega-Centeno (2007), tais evidências apon-
tariam para festins precedendo cada etapa 
de construção – uma estratégia das nascen-
tes elites andinas envolvendo a distribuição 
e o consumo conspícuo de alimentos para 
recrutar seguidores e mobilizar seu traba-
lho nas construções. Esse caso apresenta 
paralelismos interessantes com o sítio Pos-
to Fiscal (e com outros sítios rituais Jê do 
Sul, em especial os sítios PM01 e SC-
-AG-12, cf. DeMasi 2005, 2009; Iriarte et al. 
2008, 2010). É preciso lembrar que peque-
nas lascas de quartzo eram abundantes 
também no sítio RS-PE-31, e a escolha des-
sa matéria-prima pode ter se dado em am-
bos os casos por razões simbólicas, dadas 
as suas propriedades visuais (Vega-Cente-
no, 2007:164). Uma diferença importante 
com relação ao contexto andino está no ca-
ráter funerário dos sítios Posto Fiscal e RS-
-PE-31, sugerindo que talvez a linhagem 
do(s) indivíduo(s) aí sepultado(s) “patroci-
nasse” o trabalho de construção do montí-
culo através da promoção de festins.

Hayden (2009:37-38) observa que em 
sociedades de nível médio de complexida-
de a promoção de festins funerários é o 
pretexto mais utilizado pelas elites emer-
gentes para a manipulação em favor de seus 
próprios interesses, algo que é exacerbado 
quando as elites conseguem reunir uma 
quantidade suficiente de seguidores para 
participar da construção de monumentos 
funerários. Nessas sociedades, entre as 
quais podem-se incluir os Jê meridionais 
em período pré-contato, os anfitriões (no 
caso, a linhagem do falecido) costumam 
convidar uma grande quantidade de parti-
cipantes para o funeral, de modo a ostentar 
seu poder em demonstrações de consumo 
conspícuo para atrair alianças desejáveis 
(Hayden, 2009:33). Em período recente, 
uma sobrevivência desse tipo de comporta-
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mento seria o funeral dos caciques Kain-
gang conforme narrado acima (Mabilde, 
1897:162-166).

Após a cobertura das feições e início da 
elevação do montículo, foi possivelmente 
realizada a cremação de outro indivíduo, 
resultando em uma lente de terra queima-
da associada a minúsculos ossos calcinados 
(Figura 4a). DeMasi (2005:225-226) relata 
um achado semelhante no sítio SC-AG-12: 
nesse caso, não havia muros quadrangula-
res, mas um piso de argila queimada foi 
evidenciado justamente em uma platafor-
ma de contorno retangular, embora sem 
ossos calcinados associados. Sepultamen-
tos cremados secundários encontravam-se, 
contudo, em um montículo separado da 
plataforma retangular. Talvez algumas es-
truturas (Montículo B do sítio Posto Fiscal, 
plataforma do sítio SC-AG-12) servissem a 
apenas um estágio do rito funerário nesses 
sítios. Deve-se ressaltar que mais escava-
ções nos outros dois montículos do Posto 
Fiscal são necessárias, e podem ainda reve-
lar sepultamentos secundários.

A complexidade da biografia do sítio 
Posto Fiscal contrasta com a da maioria 
dos sítios funerários Jê do Sul até o mo-
mento pesquisados, revelando um progra-
ma mortuário complexo e possivelmente 
em múltiplos estágios (Iriarte et al., 
2013:87). É possível sugerir, a partir desses 
dados, uma relação entre complexidade ar-
quitetônica (na forma, nas dimensões e no 
número de aterros, bem como no número 
de montículos) e a presença de festins fu-
nerários.

CONCLUSÃO
Através da análise dos conjuntos artefa-

tuais e micro-estruturas dos sítios RS-
-PE-31 e Posto Fiscal percebe-se que os 
aterros anelares de arquitetura complexa 
foram também palco de uma série de ativi-

dades distintas das que ocorriam nos de-
mais sítios. Se isso de fato implica em um 
status superior para os indivíduos aí sepul-
tados, resta esclarecer a função dos peque-
nos aterros anelares com montículos.

Beber (2004:233-240), baseando-se 
principalmente no relato de Mabilde (1897-
162-166), propõe que os montículos fune-
rários seriam destinados ao sepultamento 
de indivíduos de alto status, sendo os de-
mais depositados em grutas. DeMasi 
(2009:111), por outro lado, restringe a atri-
buição de status elevado apenas para os se-
pultamentos acompanhados de oferendas e 
evidências de festins mortuários. Para Mül-
ler (2008:137), o grande número de aterros 
anelares, aliado à presença de sepultamen-
tos coletivos, indicam que todos os mem-
bros da comunidade eram sepultados em 
tais estruturas, sem distinções de status. 
Entretanto, é preciso ter ressalvas nesse 
ponto: apesar de ser comum, na região es-
tudada, a ocorrência de pequenos aterros 
anelares com montículos nas proximidades 
imediatas de conjuntos de casas subterrâ-
neas (Saldanha, 2005), o que sugere seu uso 
como cemitérios de pequenos grupos vizi-
nhos, a maioria dos sepultamentos nos 
montículos é de apenas um ou dois indiví-
duos (Copé et al., 2002; Müller, 2008; De-
Souza & Copé, 2010), com um único caso 
de seis indivíduos registrado por DeMasi 
(2009:108-109). Assim, como notado por 
Iriarte et al. (2013:93-94), é improvável que 
todos os membros da comunidade fossem 
sepultados em tais sítios, e é possível que 
estes fossem cemitérios de líderes locais.

Portanto, a interpretação de Beber 
(2004:233-240) parece confirmar-se para a 
região estudada, sendo os montículos re-
servados a indivíduos de alto status, embo-
ra com distinções entre os mesmos. Dentro 
dessa perspectiva, sugiro que, enquanto os 
pequenos aterros anelares com montículos 



136

ÁREAS DE ATIVIDADE EM DOIS CENTROS CERIMONIAIS JÊ DO SUL: RELAÇÕES ENTRE ARQUITETURA E FUNÇÃO Jonas Gregorio de Souza

encerrariam sepultamentos de líderes lo-
cais (de comunidades vizinhas), os sítios 
RS-PE-31 e Posto Fiscal poderiam ter ser-
vido à inumação de líderes regionais - da 
mesma forma como a organização sócio-
-política dos Kaingang no século XIX apre-
sentava dois níveis de hierarquia, com caci-
ques principais e subordinados (Mabilde, 
1899:142; Fernandes, 2004:102-103). Uma 
vez que os anexos quadrangulares são adi-
ções tardias na seqüência de construção 
dos sítios, e considerando as datas do Mon-
tículo B do sítio Posto Fiscal (séculos XV a 
XVII), pode-se especular que a emergência 
de cacicados com dois níveis de hierarquia 
seria um fenômeno relativamente recente 
na trajetória dos grupos Jê do Sul, imedia-
tamente anterior ou coetâneo do contato 
com os europeus. Essa é, contudo, ainda 
uma hipótese de trabalho, e sua comprova-
ção depende de novas escavações e data-
ções tanto nos sítios aqui analisados quan-
to em outros de arquitetura semelhante.
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